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Decreto N. 94, de 1945 

RBVOGA.VDO O DEdKKTO \. «2, DK 1» WK MARÇO RE 104.1 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando da atribuição que lhe eon- 
íerc o art. 12,. n., III, do, decreto-lei federal n. 1.202, de S de cbril de 1029, 

DECRETA: 
Art. l.o —: Fica; revogado o decreto n. 92, de 13 de março de 1945. 
Art. 2.° — Ête decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Paço Municipal de Campinas, acs 1G de maio de 1945. 

. ' • P. LEITE DE EA RR O 3 
Prefeito Municipal, em Comissão 

Publicado nr.' Diretoria do JvspecHçnte da Prefeitura Municipal, cm IO- 
de maio de Í945. * 

O Diretor, 
.ARMAR M AI A 
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Decreto-Lei U. 311 . 

J>Á IJKXOMIXA-ÇÃO A IA)Í«KAI)<IWJtv FCiiLK.OS 

O Pvfíeuo Municipnl de Campina, 'usando da alvibuirão que Ide coiir 
ícre o art. 12, « . I, do decreto-lei federal n. 1,202, de S de adrü oc 11.39, 

IWCCiUíTA: , 
Al.t_ 3.» passam a denomimu--sc, pela forma abaixo nidieadi!, as 

seituintes ruas, avenidas e praqas públicas constantes da respectiva plantf.' i u- 
br;c;"'a pcifi Pr.-feKo, a .saber: 

KFA HAltãO mo 1'A 11AXAl*AXIC!• IA — o.nlisa rua conhecida como Ks~ 
trad;;< da IO a rc.a.-.-a, da Vila dos .I'"it!Í' ii-ás, ijue começa na Rua Morais Sa- 
les e teriaina na Itaa I'nx-i.ça; 

R.UA hllVA •liAJJXfrOÜRT — antlita Rua Heis, da Vila dos Jeqni!ibáfi, 
que começa na Una Pio-n,;» e' lermina na Rua Alfa, da Vila- Isnbe!; ^ ^ 

UVA HAIXT JiJl.AlRK — anlica Rua Cinco, da Vila dos .iequitíeus, 
que comera u. Hua í-ro-nca c termina na- Rua Alfa, da Vila Isabel; 

]íí'A >■-][,VA MZ-N-O an'í^;t Hua (iuí^íro. da \íííi <íos .i''(• .i:! i í-.t.-, 
que cometa na Una iToeaça - wrn.hm na Uua Alfa, df Vila Cabe!. 

UC \ TKXKNTK (IffXÇAf^VKS MKJHA — antiga Huo Dois, da Vila 
aos Jequit ibás. qnc- tomeça na Rua l-r-iença c termina na Riu.- Uniguaiana: 

RCA r-íAHãO UM AX51,11 MAS — aiaiiui Knn Um, da Vila dos .icijnUs- 
bâs. qne começa na Rua Rroonça e termina na Rua UruKuuiícui; 

RCA DOXA OLfVIA PENTEADO — antiga rua conhecida como Tra- 
vessa, (ia Saudade, que começa na ITr-ça Vídnntarjcs de 32 e termnui na K-ia 
Abolição; 

RUA, SILVA PONTES —• antiga- Itua Dois, da Vila Mariota, que come- 
ça na Rua Sales Leme o termina junto ã divisa dos terrenos do c-ntico ifos- 
pital de Isolamento; 

RUA K IP 6 LI TO DA SILVA — antiaa Una Um, da Viia Maric-f.t. que RUA HIPÓLITO DA SILVA — antixa Rua Um, o a Vim ai a ri':..t. que 
começa na P-na Dr. Kolim e tnrmma na divisa dos .,..-»»««<« U« i" "i" ""«-«ú 
de José Penteado; 

RUA* MORAIS 'NAVARRO — antiga Rua Cinco, (ia Vila Marieia, que 
co-neç.-j na Pu?, Seis, da, mesnífi vila, e termina iií.- rua conliecido como Ra- 
nulfo Sales; ■ 

RUA .ÁLVARO VILAGKLIX —- antiga Rua Quatro, da Vila Maneia-.- 
que começa na Rua Aiorfls Navarro (antiga Rua Cinco), e termine na ma 

: coAiiocida corno Rannlfo 'Sales; ' 
RUA FDOUIANO CAMARGO PENTEADO —- antiga Rua Cinco, da 

Chácara Vieira, que começa na Avenida da Saudado o lenuinií na Rua Abo- 
lição; 

RUA. GENERAL LAURO SODUE" —- rua sem denominação, ria Chá- 
cara Árvore Grande, que começa no córrego e, seguindo paralelamente íjo pro- 
longamento da'Rua João Teodoro, termina na divisa da mesma chácara; 

RUA FRANCISCO D.E . ASSIS P-UPO — rua sem denominação, dS 
Chácara Árvore Grande, que, começa no córrego seguindo parnlehimento ao 
proiongiinu-iito da Ruã João Teodoro, após uma curva, à esquerda, termina 
nessa mc-smc rua; 

RUA CADETE JOÃO TEIXEIRA — antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 
xeira, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocahana, abaixo da 
Rue1 Joaquim Vilac, e termina na divisa da vila oo mesmo nome, 

RUA OORONKL JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
Teixeira, que começa na Rua Joaquim Vilac e termina na divisa da mesma 
vila; • ' , 

RUA JANUÁRIO DE OLIVEIRA. — antiga Rua Dois, da Vila Teixei- 
ra, que. começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocahana. acima da Rua 
Cadete João Teixeira (anlix» Rua Quatro) o termina na Rua, Joaquim Vilac; 

RUA MAJOR LU Cl ANO TEIXEIRA — rua sem denominação, que 
começa na Rua General Dento Bicudo c, seguindo em direção normal a esta, 
termina na Rua Governador Pedro do Toledo, próximo à Rua do Café; 

RUA PADRE CAMARGO LACERDA (Padre Abel) — antiga Rua Cin- 
qüenta o Sele, cio Bonfim, que Começa no leito da Estrada de Ferro Mogiana 
e, seguindo paralelamente à Una Emílio Henking, termina na Rua Circular 
Quatro, do Jardim Cliupcdâo; 

RUA DR. SALVADOR PENTEADO antiga Rua Cinquoma e Oito, 
- d o- R() ivf i uw--q ue começa nu !eito..duJvitrnda de_E(-rro Mogiana e.seguii.dopa- 

ralelameiite à Rua Padre Camr-rgo Lacerda (antiga Rua Cinqüenta o Sete), 
■ termina Ha Kua Rulaai Sales; 
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IUJA KòPAXilA -— ruiUira Jtua Conto e Doa. d" Bonfim, quo comera 
Tto 1 oí! r; Via I,If:!.i'afla íl:.i I 'vi■ i; Míjr.iaiia' í-, sc^umuo .liai ai6iamtfntti a, Ttua J.1 • • 
Salvador ia-nloado (antisía Rua Cimnionta o Oito), termina na Rua Alberto 
Sarmonto; • » 

11UA• 1TÁIJIA — antiKít Rua Cento o Vinte c Nove, do Bonfim, que 
comera. 11 r.' divisa dos t.f.'i'rí*nos oiide es! i sifuada* a maquina de a Ia; o d s o oe 
liropriedade de Rafael & Cia. e, seguindo paralelamente à Rua Espanha 
(antiga Rua Cenlo e Dez), ter/nina na Rua Gorinânia; 

U1J\ D.Af; PA LM iCIRAS antigr.' ".'tm conltecida conio Travessa Soro- 
cabanu, do Bonfim, quo começa na Avenida Pedro do Toledo e ternuna na 
rua conhecida domo Avenida Sororabami; 

AVENIDA FRANCISCO EU.SiÁRÍO — avenida sern denominação, co- 
nhecida como ATOnida Soroeabana, do Bonfim, que começa na Rua Pereira 
Lima, junto a passagem superior da Companbia Alogiana de Estradas de h er- 
ro e, seguindo paraleianicntc à Avenida Covernador Pedro de Toledo, termina 
na divisa dos terrenos onde está sitmadu a Fabrica João Jorge; ' 

RUA REVERENDO EDUARDO LANE ■— antiga Rua Cento e Cinco, 
da Vila Nova, que começa na Rua Carolina Flcirence o termina na Rua Buai- 
íiue de Macedo; 

PCA CONSELHEIRO ANTÔNIO PRA.Do — aiilic» rua Conh-i ida co- 
mo çmhü.Trav.ssa. da Vila. Nova, que começa na rua <-»i.hoci«!ii ; <>mo Ave- 
nida' .Maria Litu t, Hignmdo ' in «lin-iíio normai a <-1.1 a. íermina na tliria:' dos 
terrenos onde está situada a Estação da Rádio Difusora de Campinas; 

RUA IDONA ANA GONZAGA — amiga Ru.i Setenta' e Bote, do Gua-l 
nabara. que começa na Rua Paula Bucho o, Hoguindo. em direção normal a 
esta,, termina .nas proximidades do Canal do Sf.sicr-mento; • • ., 

RUA CAPITÃO FUANCíHCO DE PAULA — antiga Rua Cimui <; Se- 
te, do Cambui, que-começa na • Rua Emílio .Ribas, abaixo da Rua mmto An- 
tônio e, .seguindo paralelamente a.est a,, termina no Córrego Proença ( A •. e iid t 
Perimotral); . 

. .. , RUA COMENDADOR. TORLOGO. DAUNTRB — antiga Rua. .Um, da 
1.,, í r? n n Fí;).vi*r.ie I .eme c í.emuna 11a pitiça íi.j ie— 

mo çpiii;!. 1. Trav..- 
nídã Maria Ida.; ' 

RUA DOS ALECRINS antiga Rua Vinte c Um, que começa nu Rua 
Diogo Prado e, seguindo pnralolameulo à Rua Santo Antônio, termina no 
Córrego Proença (Avenida Perimeíras); . 

RUA, CARLOS KAYSKL — antiga .Travessa A, do ornurmonto Jdá- 
rio Sidow, que começa na Rua Corfinel (juirino o termina na Rua Maria Mon- 
teiro; 

RUA. LUIZ SULVfcUK» — amiga Rua Sete. da Vila Mívieía, que co- 
meça na rua oonhecidn como Renulío Sales e teimiina na Vi!:.' Paraíso; 

RUA JOÃO ECíDU; - ■ amiga Rim Dez, da Vila Murmia. que come- 
ça na Rua Sales Leme- e < '-rjoiri:.* na Av-nida Vm-bingtou I.uiz; 

RUA LEOPOLDO A.MARAL —■ amiga Rua Kunulfo Sales, da Vila Ma- 
ríeta, que comç-ça na Rua Sa!'e T.cme <• termina na Ruíí Ur. Retim; 

RUA PAMRí; BERNARDO DA SILVA — antiga Rua Um." do arnm- 
tne-iHo São Bernardo, que começa na Rua Dois o termina na linha do irí.ms- 
mistão da Compaubia Paulista; 

RUA phOEESKOR ADALBERTO NASCIMENTO — antiga Rim Três, 
'cio arnmmento São Bernardo., que começa ní< Rita Dois e termina na linha do 
transmissão da Companhia Paulista; 

RUA, iELIAS LOBO NETO — antiga Rua Cinco, do amiamento São 
Bernardo, que começa , na Rua Dois e termina' , na linha de transiuissao da 
Companhia Paulista; • . . : • •' 

-RUA ARNALDO BARRETO —-antiga Rua Sete, do arruamento São 
Bernardo, que começa na Rua Dois e termina na linhr.' dc irmismissuo cm 
Companhia. Paulista; ; 1 ' 

y RUA DR. PINTO FicRRASÍ —- antiga Rua Nove," do arrua monto São 
Bernardo, que começa na Rua Dois o terminsn na linha de transmissão da 
Companhia Paulista; 

RUA DU. BENíGXO RIBEIRO — antiga Rua Quatorze, do arma- 
mento São Bernardo, que começa na Estrada de Vir» Copos e íermnni no- 
vato divisório do armamento; 

RUA PAULO LACERDA — Antiga Rua Doze, do armamento Hão Ber- 
nardo, que começa na listrada de Vira. Copos e termina no vecc» divisório; 

RUA DR. ALVES DO BANHO — antiga Rua Dez, do armaiu.-nto Hão 
Bernardo, que começa, na. Estrada de Vira Copos e tennina uU vaio divisório, 

RUA DR. CASSIANO GONZAGA — antiga Rua Oito, do armamen- 

to São Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos « termina ao vsjlo 
divisório; • - 
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RLA DR. LAS CA.8AS DOS SANTOS — antiga Rua Seis, do arrua- 
mento Sao Bernardo, que começa na Estrada de Vira Conos e termina no va- 
io divisório; , 
'• RUA DR. FRANCISCO. ROMPEU — antiga Rita Quatro, do arrua- 

fnento Sao Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos' e termina no 
vaio divisório; ■ ■ , 

RUA ■IMPERATRIZ LEOPOREUNA — antiga Avenida Maria Lins, (de- 
nominação popular), que começa na Rua Carolina Plorence 'e termina na Ave- 
nida Brasil (lEstrada dos Amarais); 

RUA, JOAQUIM GOMES PINTO .— àn.tiga Rua Beta, da Vila» Pro- 
gresso, que começa na Rua Coronel' Quirino • termina na praça, de retôrno; 

RUA BICRNARDINO DE SJdNtv — antiga Rua Um, da Vila Gaglia-rdi 
que começa na Avenida da Saudade e termina na Rua Abolição; 

.RUA CAPIT.vO F.ELIPE NiORI — antiga Rua Dois, df-j Vila Oag.liardi, 
que começa na Rua Bornardino de Sena o termina na praça de rètôrno; 

RUA, PADRE ANToNIO JOAQUIM —: antiga' Travessa Santa Teresi- 
nlu.) (denominação popular), que con.ieça na Rua Uruguaiana e termina na 
Rua Proonçu; . , 

RUA DONA. MARIA UM D EL IN A COUTO —- antigo ' prolongamento 
da Rua Tiiadenfes, «lue.comoçu na côrca da Companhia Mogiana, em'conti- 
nuação a Rua 'I»•«.•.•](Mi(os, e termina na divisa dos terrenos'do Liceu: Nossa 
Senhora Auxiliadora; 

RUA COMENDA,DOR QUERUBIM UUIEL —- antiga Rua Quatro, do 
amiamcnto Bueno de Miranda, que começa na Avenida Silva Teles e termina 
tia Avenida Orosimbo Muiri; 

RUA PADRE JOSfc TEIXEIRA —■ a travessa da Vila Marhj Ercília, 
que começa na Rua Barreto Leme e termina na .Rua Benjamin Oonstant; 

RUA REDRO Á LVAHKS CA BR AL —. antiga Rua Alia, da Vila Isa- 
bel, que começa na Rua Uruçuaiana e termina na Rua General Marcondes 
Salgado; ■ ■ ... 

PRAÇA JOAQUIM TEIXEIRA •— a praçs» formada pela- enfluôncia 
■da Rua Iv.uia líueno e Estradas de Anhumas e Mogi-Mirim; 

PRAÇA COM.EN DA DOU SOARES —- antiga Praça Proença; 
■ RUA IRMÃ ANA JUST1NA — antiga Rua Guedes Barreto (ato n. 25, 
de 29 de junho de IBJli; 

RUA CONSELHEIRO (iO.MIDE — antiga Rua Correia de Lemos (ato 
de 7 do novembro de ISO-J); 

RUA DONA JOSKiUNA SARMENTO —. antiga Travessa Maria Mon- 
teiro. (ato n. 27., de .29 de junho de 1921) ;■ 

. . LARGO' DAS ANUORINHAS — antiga Praça Heitor Penteado (reso- 
lução 11 . 707, do 'S de março de 1922); 

BRAÇA DR. HEITOR PENTEADO —■ a praça inicial da futura Ave- 
; (lida Dr. Campos Sales, no cruzamento dessa avenida com 'as de Ligação e 
| Rua Onze de Agosto; . , 

PRAÇA DONA JúLIA LOPES --- o trecho da Praça Ramos de Azeve- ' 
do, compreendido entre as Ruas Marquês de Vi és Rios, Saldanha "Marinho e 
Dr. Silveira Lopes; • ' •' 

RI'A ntMÃOS BIEHRKMBACH — aniiga travessa do mesmo nome 
(edital de 12 de setembro de 1 927); 

RUA ALEKRES PAULA NOGUEIRA — rua» conhecida como Traves- 
ea Irmãos Bierrembaeh, que. começa na Rua Irmãos lUerrembach e termina 
na Rua Olavo Bilac; 

RUA- DIOGO PRADO — antiga Rua Dioguinho (ato n. 25, de 23 de 
junho de 1931). 

Art. 2.0 — Êste decreto-lei entrará em vigor na dal» de sua publt- 
.cação, revogadas as disposições'em contrário."" 

Paço-Municipal de Campinas,'aos. 13 de novembro dft 1945 . 
JOAQUIM CE CASTRO TIIURIÇA' 

Prefeito Municipal 
Publicado na Diretoria do liêxpedienie da- Prefeitura Mume!p;.<l. em 

13 de novembro dc 1945-. 
     .O. Diretor, 

■ ' . . " ADMAR .MAIA 
(Aprovado pela resolução u. 2.0(1(1, do 19)5. rio Conseiiio Administrativo). 

VI}. 
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Rua Tenente Gonçalves Meira 

f 

Pis. 3 

76 ^ JOLUMA BKITQ  --   

pm nèmm o ano; não havia o fito preconcebido de prodnçir para co- 
Lrciar ou industrialbar como temos hoje; o fatendeiro produma para bas- 
tar-sc, não se preocupando cm super produzir para auferir lucros. 

Retornando á figura de Pedro Gonçalves Meira sabemos que o mesmo 
faleceu na Vila de Itu, em 1813. O seu registro de obsto é o seguinte. 

Pedro — Aos' tres de Dezembro de mil oitoccntos c treze 

; ' faleceu o Tenente Pedro Gonsaíves Meira de idade dc^ setenta 
e dois (?) annos, com todos os sacramentos, casado com Anna 
de Campos, sepultado na Capela de Nossa Senhora da Con- 
ceição dos Cocais e recomendado por mim. „ . 

(a) O Vig' Antomo Felis dc Oliveira." 

(Arquivos da Cúria Metropolitana de S. Paulo, Est. 4, Prat. Livro 

35, fls. 36 v.). 

Quando a freguesia das Campinas alcançou o título de Vila, já Barre- 
• to Leme havia falecido, ha quinze anos. Sua mulher, d. Rosa Maria de 

Gusmão ou Rosa Maria de Jesus, (como vem nos recenseamentos), t.m- 
bêm morreu no mesmo ano, isto é, em 1782. _ 

(Cópia xerográíioa extraída das páginas 72 a 76 da 

•"História da Cidade de Campinas"9 32 volume,de au 

' toria do historiador campineiro Joltamá Britofpseu 

donimo de João Batista de Sá, editada pela Edito- 

ra- Saraiva,-de SSo Paulo, em 1957)   
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GOÍCAIVES MEIRA, TENENTE - 

IPdrô 'Gón:a£vfis 'Hsira)" 

C n:.:çfc ns rua Proençí) e termina na rua Urugualan' 
«■; "•*,• .F.«U)bí PKOENÇA • ■ 
i ' ' " A : er.ominnçâo foi aaaa pelo Decreto n. 62 de 13 de ni-- 

ço de 1055. revogado poio Decreto n. 84, de 16 de tns 
^ cie 1955. A tisnoniinação definitiva foi daoa pelo Decreto 

I- * Lt- n. 311, ds 13 .de novembro de 1945;. 
Dads Jiiosfráficos — O Tenente Pedro Gonçd.vtí Melra nasc-. 

■na Vila cte Itú e ai foi batisado aos 7:dias do mês de ífilho dò a»' 
de 1T43. F.iitoeu^ o -Tenente Pedro Gonçalves Maira na' mesma Ví' 

'de ítá; ábtf 13 <íi-&yflo-anês -de dezembro de 1813. Era íilho^do cbrí- ; 
Francisco TScüEífCliassin « dona Ana Gidoi Moreira. 
• Segundo o trabalho realizado peja Comissão Especial do Oenf"' 

de C ências, Letras"5 Artes, -de Campinas, Comissão formada peto' 
Srs Dl Celso da Silveira Rezende, proí. Celso Ferraz de Caman 
e J ão Batista de Sá (Jolumé Britol. o Tenente Conçalvc 
Mc; ra U.: ur. verdadeiro banr.eimnt v- pois eirpri-rtideu iuümer. 
viaatns pMos sertões. resldindo.~na época, em Mato Grosso. 

Mai;p ;.:v.í f de 1797. já -fsidia em Cemp nas i.endc tomado par- 
te nó:; i.toi a; insiataçâo da Vila cie S. Carios e em face do vot- 
rccebi.á de lia •mundo Alvares d's Santos Prado '.oi nomeado Eri 
cnradcr. cmo mais ou menos eouiVatonte ao do Prefeito nos ní, 

I Em temn.: seu. à rüa General Osório (na ép-.ica das Casinhas 
1 esquina cem Evrãò de: Jaguara iputróra de Cima' fez constraír* 
•primeiro sobrado que «xlrtiu em Campinas isto acterionuínte 
.criação da. vila de São Carios no local .onde está hoje o edifim 
I "Coíumbia" iniciou, ainda, a. corísfruçno de unia.tgrcia T.as prbv 
,'midades dèrs-- sobrado'; iniciativa "que teve séns op.Sição por pai 
■do pároco ene 'alegátTa ser .Impróprio, o lugar escolhido — terreno g 
doso Dfsgvsioío -bom d' sucedido, -transferiu-se cara a Vila de f 
daiatubn. ■ \ .... 

AbLü.conaoa a" CfftMtnição, as taipas passa iam a servir cor 
muro e cientu dêsse cêrco -foram sepultados os escravos e ce .lv 
miídes. - :; ' • • > • ' 

A éis idciatatute deve o fato de ter sido ali oue correu, o p. - 
fneiio cano ot passeio,...do interiqi cie S. Paulo, 

• , ' Alaôi Síalfa Gabnarãesb. 


